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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
André de Paula e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 13/06/2026
Posto: Cairo/Egito
Palavras-chave: Egito; máquinas agrícolas; tratores; mecanização agrícola;
oportunidades
Responsável: Rafael Mohana de Carvalho Refosco

EGITO: OPORTUNIDADES PARA EXPORTAÇÃO
DE TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

BRASILEIRAS

SUMÁRIO:
O Egito apresenta oportunidades para fornecedores brasileiros de tratores e máquinas
agrícolas, impulsionadas por políticas de segurança alimentar, restrição hídrica,
expansão de áreas cultivadas e busca por maior produtividade. A vantagem tarifária do
Acordo Mercosul–Egito pode favorecer produtos brasileiros originários, mas não elimina
os principais desafios de entrada: seleção de distribuidor local, assistência técnica,
disponibilidade de peças, financiamento e conformidade documental. Para empresas
brasileiras, a estratégia mais promissora é combinar equipamento robusto e competitivo
com pacote de pós-venda, treinamento, peças e eventual solução financeira.
Recomenda-se atenção especial à correta classificação tarifária, pois a posição SH 8701
inclui tratores agrícolas e não agrícolas, inclusive tratores rodoviários para
semirreboques.
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O setor agroalimentar está entre as principais prioridades do Governo do Egito em sua busca
por crescimento e estabilidade econômica, o que reforça sua importância como um setor
relevante para a economia egípcia em termos de Produto Interno Bruto (PIB), receitas cambiais
e geração de empregos; essa prioridade tende a permanecer no médio prazo.

O Egito é um importante produtor agrícola e um grande importador de alimentos, o que o torna
um ator fundamental na segurança alimentar e no comércio regional. Com uma população
superior a 116 milhões de habitantes e um PIB de aproximadamente US$ 389 bilhões (OCDE,
2026), o Egito representa a segunda maior economia do mundo árabe e uma importante porta
de entrada para os mercados africanos e do Oriente Médio.

A agricultura responde por aproximadamente 19% dos empregos e 13,7% do PIB, segundo
estimativas recentes da OCDE, enquanto o mercado de insumos e serviços para a agricultura
comercial é estimado em cerca de US$ 5,4 bilhões em 2025. O mercado total de alimentos foi
avaliado entre US$ 173 e 178 bilhões em 2025, com projeções de crescimento anual de
aproximadamente 9% até 2030, e as cadeias de valor de processamento de alimentos e bens de
consumo de massa são avaliadas em cerca de US$ 30 bilhões.
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Classificação de referência da posição SH 8701:



Mercado de máquinas agrícolas no Egito

Visão geral

O mercado está segmentado em vários tipos de máquinas agrícolas, incluindo tratores,
colheitadeiras, implementos de aração, sistemas de irrigação, distribuidores de fertilizantes,
semeadoras e outros. Cada um desses subsegmentos desempenha um papel crucial no
aumento da produtividade e da eficiência agrícola.

O segmento de tratores lidera o mercado devido à sua versatilidade e papel essencial em
diversas operações agrícolas. Os agricultores preferem cada vez mais os tratores pela sua
capacidade de realizar múltiplas tarefas, como arar, lavrar e transportar mercadorias. A
crescente tendência de mecanização entre os pequenos agricultores, impulsionada por
subsídios governamentais e opções de financiamento, aumenta ainda mais a demanda por
tratores, tornando-os o subsegmento dominante no mercado de máquinas agrícolas.

Fatores de crescimento

 a) Crescente demanda por técnicas agrícolas modernas: o setor agrícola egípcio está passando
por uma significativa transição para técnicas agrícolas modernas, impulsionada por uma
população de mais de 110 milhões de habitantes. Essa pressão demográfica exige maior
produtividade, o que leva a um aumento projetado na adoção de máquinas avançadas. O
governo pretende aumentar a produção agrícola em 20% no futuro, o que deverá impulsionar
significativamente a demanda por máquinas agrícolas modernas, com investimentos na ordem
de 12 bilhões de libras egípcias (EGP);

 b) Iniciativas governamentais para impulsionar a produtividade agrícola: o governo egípcio
lançou diversas iniciativas com o objetivo de aumentar a produtividade agrícola, incluindo a
"Estratégia de Desenvolvimento Agrícola Sustentável". Essa estratégia destina 18 bilhões de
libras egípcias para melhorias na infraestrutura e subsídios para maquinário agrícola. Essas
iniciativas visam aumentar a produção agrícola em 30% nos próximos cinco anos, estimulando
assim a demanda por maquinário agrícola moderno e serviços de arrendamento entre os
agricultores; e

 c) Aumento do investimento em infraestrutura agrícola: no futuro, o Egito deverá investir
aproximadamente 30 bilhões de libras egípcias em infraestrutura agrícola, incluindo sistemas de
irrigação e instalações de armazenamento. Esse investimento é crucial para melhorar a
eficiência das operações agrícolas e reduzir as perdas pós-colheita, que atualmente chegam a
28%. A melhoria da infraestrutura facilitará a adoção de máquinas modernas, impulsionando
assim o crescimento do mercado de máquinas agrícolas e de leasing, à medida que os
agricultores buscam otimizar suas operações.
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Desafios do mercado

•            Altos custos iniciais de maquinário: os altos custos iniciais associados à aquisição de
maquinário agrícola moderno representam uma barreira significativa para muitos agricultores
egípcios. Por exemplo, o custo médio de um trator novo pode ultrapassar 350.000 libras
egípcias, o que é proibitivo para pequenos agricultores que frequentemente operam com
orçamentos limitados. Essa pressão financeira limita sua capacidade de investir em
equipamentos necessários, prejudicando a produtividade geral e o crescimento do setor
agrícola; e

•            Acesso limitado ao financiamento para pequenos agricultores: o acesso ao
financiamento continua sendo um desafio crítico para os pequenos agricultores no Egito, com
apenas 22% deles conseguindo obter empréstimos para a compra de maquinário. A falta de
garantias e as altas taxas de juros, com média de 14% ao ano, impedem muitos de buscar
assistência financeira. Esse acesso limitado restringe sua capacidade de investir em práticas
agrícolas modernas, restringindo, assim, o crescimento do mercado de maquinário agrícola e de
arrendamento.

Exemplos de marcas de tratores com presença observada no mercado egípcio: New
Holland/Case IH, Deutz-Fahr/SAME, Belarus, Solis, John Deere, Massey Ferguson, marcas
turcas, chinesas e indianas, entre outras.
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Importação de máquinas agrícolas pelo Egito

Os dados de importação indicam um mercado em rápido crescimento e concentrado em poucos
fornecedores.

Com base em dados do ITC Trade Map, as importações do Egito sob o SH 8701 aumentaram de
US$ 174,7 milhões em 2023 para US$ 449,1 milhões em 2024 e US$ 743,5 milhões em 2025. A
Alemanha permaneceu como principal fornecedora, enquanto a Turquia apresentou a elevação
mais expressiva entre os fornecedores listados (Gráfico 1).



Gráfico 1 – Importações egípcias de tratores (SH 8701). 2023 a 2025. Em milhões de US$.
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Fonte: ITC Trade Map (https://www.trademap.org/Index.aspx).

O que o padrão de importação sugere:

A concentração de fornecedores é elevada. Alemanha e Turquia responderam, juntas, por
aproximadamente 73,6% das importações sob o SH 8701 em 2025;
Marca, financiamento e distribuição importam. Fornecedores europeus e turcos se
beneficiam de redes de distribuidores estabelecidas, percepção de confiabilidade,
proximidade geográfica e canais financeiros/logísticos;
A competição por preço é ativa. Fornecedores chineses, indianos e de outros países
asiáticos competem em segmentos sensíveis a custo e podem ser atrativos quando a
acessibilidade do preço inicial pesa mais do que considerações de marcas de maior valor
agregado; e
O Brasil ainda não é visível na estrutura de importações. A presença brasileira atual é
pequena demais para ser explicada apenas por tarifas; presença de mercado, representação
local e prontidão de pós-venda são as principais lacunas.

Políticas comerciais

O tratamento tarifário é uma vantagem potencial, mas não constitui uma estratégia completa de
entrada no mercado. O Acordo de Livre Comércio Egito-Mercosul é relevante para as
exportações brasileiras de máquinas porque cria acesso preferencial para produtos cobertos,
sujeito à classificação tarifária, às regras de origem e à conformidade documental.

https://www.trademap.org/Index.aspx


Atenção ao custo final!

A tarifa preferencial do Acordo Mercosul–Egito pode reduzir ou eliminar o imposto de importação
para produtos originários do Brasil, desde que atendidas as regras de origem e a documentação
aplicável. Ainda assim, o preço final ao comprador egípcio dependerá de IVA/VAT, taxas e custos
logísticos. A alíquota padrão de VAT no Egito é de 14%, havendo tratamento reduzido de 5%
para determinadas máquinas e equipamentos utilizados em linhas de produção, conforme
enquadramento aplicável; exportadores devem confirmar o tratamento fiscal com o importador,
despachante e autoridades egípcias antes da operação.

Exportações brasileiras de tratores para o Egito
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Tarifas de importação

Estrutura de mercado e vetores de demanda no Egito

O mercado egípcio é mais bem compreendido como um conjunto de submercados, e não como
um mercado homogêneo de máquinas. Pequenos produtores no Delta do Nilo e no Alto Egito
demandam equipamentos robustos, de menor custo, e acesso a serviços. Fazendas maiores,
operadores de áreas agrícolas em expansão e agroindústrias integradas demandam maior
potência, recursos de precisão, gestão de frotas, integração com irrigação e manutenção
confiável. Cooperativas e prestadores de serviços podem desempenhar papel intermediário
importante ao diluir o custo das máquinas entre múltiplas propriedades.
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Principais vetores de crescimento

Agenda de segurança alimentar e autossuficiência. A política agrícola busca elevar a
produção e reduzir a dependência de importações de produtos estratégicos, o que sustenta
a demanda por preparo mecanizado do solo, plantio, colheita e tecnologias de pós-colheita;
Transição para maior eficiência hídrica. Irrigação moderna, nivelamento a laser, plantio
preciso e melhor preparo do solo podem reduzir perdas de água e elevar a produtividade por
unidade de água;
Expansão agrícola em áreas desérticas e projetos de grande escala. Novas áreas agrícolas
normalmente exigem frotas de máquinas, preparo do solo, infraestrutura de irrigação e
logística desde o início;
Modernização do setor privado. Grandes fazendas, exportadores, processadores e
distribuidores de insumos tendem a adotar soluções integradas de mecanização quando os
equipamentos estão associados a ganhos mensuráveis de produtividade; e
Leasing e prestação de serviços. Como o custo inicial das máquinas é uma restrição para
pequenos produtores, modelos de leasing/locação, prestação de serviços de mecanização e
cooperativas podem ampliar a demanda efetiva.

Principais restrições

 Custo inicial elevado. Tratores e implementos novos exigem desembolsos de capital que
muitos pequenos produtores não conseguem absorver sem crédito ou modelos de uso
compartilhado;
Acesso a financiamento. Taxas de juros, exigências de garantias e volatilidade cambial
podem adiar compras ou direcionar compradores para máquinas usadas;
Risco de pós-venda. Compradores egípcios atribuem alto valor à disponibilidade de peças
de reposição, técnicos treinados, execução de garantias e resposta rápida de assistência
técnica;
Procedimentos de importação e documentação. Pré-registro de cargas, classificação
tarifária, certificado de origem e consistência das faturas podem atrasar embarques se não
forem planejados desde o início; e
Presença consolidada de marcas. Marcas europeias, turcas e chinesas, distribuídas
localmente, já contam com canais estabelecidos e familiaridade entre compradores egípcios.



Proposição de valor brasileira

1.Conhecimento aplicado em agricultura tropical. O Brasil pode associar equipamentos a
práticas agronômicas testadas em campo em sistemas de produção de grande escala e de
pequeno/médio porte;
2.Máquinas e implementos de média potência. Fornecedores brasileiros e fabricantes instalados
no Brasil podem ser competitivos em tratores, plantadeiras/semeadoras, pulverizadores,
equipamentos de preparo do solo, carretas, equipamentos de apoio à irrigação e peças de
reposição;
3.Narrativa de produtividade. A atuação brasileira deve focar ganhos práticos de produtividade
por hectare e por metro cúbico de água, e não apenas preços unitários; e
4.Modelo de parceria. Compradores egípcios valorizarão empresas brasileiras que ingressem no
mercado com distribuidor, técnicos, materiais de treinamento, procedimentos de garantia e
estoque de peças de reposição.

Matriz de riscos
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Conclusão

O Egito oferece oportunidade concreta para empresas brasileiras de tratores e máquinas
agrícolas, mas a entrada no mercado exige estratégia comercial mais ampla do que preço e
preferência tarifária. A demanda é impulsionada por segurança alimentar, pressão demográfica,
restrição hídrica, modernização produtiva e expansão agrícola em novas áreas. O Brasil pode
competir com equipamentos robustos, experiência em mecanização e soluções voltadas à
produtividade, desde que apresente pacote consistente de distribuição, assistência técnica,
peças, treinamento e financiamento.

A vantagem do Acordo Mercosul–Egito deve ser explorada, mas com rigor documental. A correta
classificação tarifária é essencial, especialmente porque a posição SH 8701 inclui tratores
agrícolas e não agrícolas. Antes de qualquer operação, recomenda-se validar código SH/NCM,
regra de origem, certificado de origem, tratamento fiscal, exigências da NAFEZA/ACI, requisitos
da GOEIC e custo final desembarcado com o importador egípcio, despachante aduaneiro e
autoridades competentes.



Para empresas brasileiras, a mensagem central é clara: o Egito não deve ser tratado apenas
como destino de exportação pontual, mas como mercado que valoriza presença local,
confiabilidade técnica e capacidade de manter máquinas operando. A empresa que combinar
equipamento competitivo com pós-venda, peças e solução financeira terá melhores condições
de transformar a preferência tarifária em oportunidade comercial efetiva.

Potenciais importadores, distribuidores e canais comerciais a serem
prospectados
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Fontes públicas consultadas: sites/páginas oficiais de Tanta Motors/TMagro, ECAD, Modern Machinery/SDF, MTI e
Almohandesco; acesso em 08/06/2026. Dados sujeitos a confirmação direta pelas empresas.


